
Ano XI - N° 4.454

D
esde 2012 atuando como gestor do Centro de Cultura
da Câmara Municipal de Salvador, o vereador Odios-
valdo Vigas (PDT) destaca os avanços conquistados pelo
espaço a partir da 17ª Legislatura da Casa: “A Câmara

de Salvador dialoga bem com a cidade quando ela fortalece o
Centro de Cultura, pois através deste espaço nós atingimos di-
versas comunidades e grupos culturais”.

Terça e Quarta-feira, 20 e 21 de Janeiro de 2015

Vereador Odiosvaldo Vigas diz que há interesse em 
ofertar o local para a comunidade nos fins de semana

Principal objetivo do Centro de
Cultura foi atingido, afirma gestor

Leia mais na página 3
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Overeador Luiz Carlos
Suíca (PT) afirmou que
as mudanças anunciadas

na Previdência Social não podem
ser pagas pelos trabalhadores.
Para ele, a rotatividade, um dos
problemas alegados pelo go-
verno para mudar a legislação,
não é responsabilidade do traba-
lhador, mas dos empresários.

As centrais sindicais devem
se reunir com o governo, em
aproximadamente três semanas,
e defender a posição de que acei-
tam mudar regras da Previdência
Social se os trabalhadores não
pagarem a conta. O governo
deve chamar uma reunião para
debater com os sindicalistas o
conteúdo das medidas provisó-
rias 664 e 665, ambas de 30 de
dezembro de 2014, que mudam
diversas regras de concessão de

benefícios pela Previdência So-
cial, como seguro-desemprego,
auxílio-saúde, auxílio-doença e
abono salarial. As medidas foram
anunciadas pelo ministro da Casa
Civil, Aloizio Mercadante, no
final de dezembro. 

“Queremos que quaisquer
decisões passem pelos compro-
missos assumidos de que as que

envolvessem os trabalhadores
deveriam passar por um processo
de negociação que permitisse às
centrais sindicais opinar e ofere-
cer propostas alternativas a
quaisquer iniciativas. O anúncio
foi unilateral, sem que as entida-
des sindicais pudessem contribuir
e de alguma forma assegurar  os
direitos dos trabalhadores e tra-
balhadoras”, afirma Suíca.

Salientando o interesse no
equilíbrio das contas da Previdên-
cia, o vereador ressalta, no en-
tanto, que esse ajuste não pode
ser feito a custa dos direitos. “Por
isso queremos que a discussão
seja mais abrangente, que possa
inclusive criar uma solução para
o Fator Previdenciário que tanto
penaliza os trabalhadores, para
que esses direitos não sejam
comprometidos”, pontua.
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Terça e Quarta-feira, 
20 e 21 de Janeiro de 2015

Gilmar Santiago cobra detalhes 
sobre cachês pagos no Réveillon 

Overeador Gilmar San-
tiago (PT), líder da opo-
sição na Câmara

Municipal, vai cobrar informa-
ções do secretário de Cultura e
Turismo, Guilherme Bellintani,
sobre os cachês pagos às atra-
ções que se apresentaram no
Réveillon de Salvador. 

Segundo informações divul-
gadas pela imprensa, alguns

valores foram superiores aos
pagos aos mesmos artistas pela
Prefeitura do Rio de Janeiro.
“Defendo o princípio de que
todo trabalho deve ser bem re-
munerado. Mas, será que o
caixa do município anda tão
folgado a ponto da Prefeitura
de Salvador pagar mais que a
do Rio? Com a palavra o secre-
tário”, diz Gilmar Santiago.

Vereador questiona valores distintos de Rio 
de Janeiro e Salvador para os mesmos artistas

Suíca critica mudanças 
na Previdência Social

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Vereador defende que os trabalhadores não devam ser penalizados
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Vereador Gilmar Santiago

Vereador Luiz Carlos Suíca
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Desde 2012 atuando
como gestor do Cen-
tro de Cultura da Câ-

mara Municipal de Salvador,
o vereador Odiosvaldo Vigas
(PDT) destaca os avanços con-
quistados pelo espaço a partir
da 17ª Legislatura da Casa.
De acordo com Vigas, que
cumpre o seu sexto mandato
no Legislativo Municipal, o
objetivo de integrar o Centro
de Cultura à agenda cultural
da cidade está sendo cum-
prido apesar dos obstáculos.  

Segundo o vereador, seu
principal objetivo quando as-

sumiu o setor era o de trans-
formar o Centro de Cultura
em um instrumento de educa-
ção para a população sotero-
politana. Com um trabalho
em equipe, o espaço passou a
disponibilizar para a comuni-
dade uma série de atividades
voltadas para a música, o tea-
tro, a dança, as artes plásticas
e a poesia, além de oficinas
artesanais e ações destinadas
à capacitação digital. 

“A Câmara de Salvador
dialoga bem com a cidade
quando ela fortalece o Centro
de Cultura, pois através deste

espaço nós atingimos diversas
comunidades e grupos cultu-
rais”, destaca Odiosvaldo,
que antes exercia o cargo de
ouvidor-geral da Câmara.
Para a concretização dos pro-
jetos do espaço, o vereador
salienta a importância do que
ele classifica como “pontos
de cultura”, formados por
grupos externos como a Fun-
dação Cidade Mãe, e o apoio
do presidente da Casa, verea-
dor Paulo Câmara (PSDB).

Dentre os projetos desti-
nados ao espaço para 2015, o
vereador Odiosvaldo Vigas
frisa o interesse em abrir o es-
paço para a comunidade nos
finais de semana e transfor-
mar o Centro Digital de Cida-
dania (CDC), localizado no
Centro de Cultura, em uma
lan house pública. 

Espaço multiuso
O Centro de Cultura da

Câmara está localizado ao
lado da Prefeitura de Salvador
e se caracteriza por ser um es-

paço multiuso. Com diversos
eventos realizados durante
todo o ano, muitos já integra-
dos à agenda cultural sotero-
politana, o espaço abre suas
portas para todos os públicos. 

O coordenador do Centro
de Cultura, Romenil Alencar,
destaca a função múltipla do
espaço por conta das dimen-
sões do seu foyer e pela locali-
zação privilegiada em que se
encontra. “O Centro de Cultura
foi base da imprensa interna-
cional durante a Copa do
Mundo 2014 e terá a mesma
função no Carnaval”, ressalta. 

O Centro de Cultura conta
ainda com os projetos Sarau
Poético, Violões da Ufba e
Curta Cinema em sua progra-
mação, além de abrigar deba-
tes e exposições. O espaço
dispõe também da Biblioteca
Vereador Manoel Querino,
que oferece rico acervo e
local propício para a leitura
diante de uma vista mais
belas da cidade, a Bahia de
Todos os Santos. 

Terça e Quarta-feira, 
20 e 21 de Janeiro de 2015
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Gestor destaca o Centro de Cultura 
como instrumento educacional

À frente do espaço, o vereador Odiosvaldo Vigas 
planeja a abertura do local também aos finais de semana
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Odiosvaldo e a equipe de trabalho no foyer do Centro Cultural
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Terça e Quarta-feira, 
20 e 21 de Janeiro de 2015

Para a vereadora Aladilce
Souza (PCdoB), as saídas
das vereadoras Tia Eron

(PRB), eleita deputada federal, e
Fabíola Mansur (PSB), que ocu-
pará uma das cadeiras da Assem-
bleia Legislativa da Bahia, farão
muita falta para a Câmara Muni-
cipal de Salvador, principalmente,
no debate das questões relacio-
nadas à defesa dos direitos das
mulheres. Apesar das perdas, a
comunista espera que a bandeira
do combate à desigualdade entre
gêneros tenha cada vez mais re-
presentantes no Legislativo sote-
ropolitano.

“Representar as mulheres na
Câmara Municipal de Salvador é
uma honra muito grande, mas

também um enorme desafio.
Esta Casa é uma escola política e
o nosso papel é contribuir para a
resolução dos grandes problemas
de da nossa sociedade soteropo-
litana”, declarou Aladilce Souza.

A ausência das mulheres da
mesa diretora da Câmara, para a
vereadora, é muito simbólica.  

“Infelizmente, nós, mulheres,
desaparecemos da mesa diretora
da Casa e isso é extremamente
representativo. A presença de
pelo menos uma mulher na mesa
tem um simbolismo que não foi
percebido”, defendeu Aladilce.

Pacto feminino
Ainda de acordo com a edil,

as seis vereadoras que farão

parte do 3º ano da 17ª Legisla-
tura precisam fazer um pacto
para que a ausência da mulher
na mesa diretora seja minimi-
zada.

“Só com muita união conse-
guiremos diminuir a ausência das
mulheres na mesa. Não desani-
maremos por causa do resultado
da eleição. Nós, mulheres, temos
a capacidade de sacudir a poeira
e dar a volta por cima e é isso
que faremos”, afirmou, emocio-
nada, Aladilce, em entrevista à
TV Câmara Salvador, ao lado de
Fabíola Mansur e Tia Eron.

O aumento das vozes femini-
nas na Câmara, na opinião de

Aladilce, também passa, ne-
cessariamente, por fortale-
cer a representatividade da
Comissão de Defesa dos Di-
reitos das Mulheres.

“Esse colegiado é fun-
damental para o nosso tra-
balho. A Comissão da
Mulher tem que ser supra-
partidária para que, de fato,
consigamos trabalhar na
construção de políticas pú-
blicas voltadas especifica-

mente para o público feminino”,
argumentou.

Para o ano de 2015, Aladilce
defendeu “uma ampla discus-
são” de temas importantes para
a sociedade soteropolitana, a
exemplo da mobilidade urbana. 

“A cidade do Salvador tem
uma das maiores tarifas entre as
capitais brasileiras e um dos pio-
res serviços. Precisamos aumen-
tar, ainda mais, a fiscalização da
maneira que são utilizados os re-
cursos públicos no nosso municí-
pio. Essa vai ser uma das nossas
principais tarefas nos próximos
dois anos desta legislatura”, fina-
lizou Aladilce Souza.

Para vereador, direitos dos permissionários foram violados pela prefeitura

Hilton defende ambulantes 
da Estação da Lapa

O ficialmente a Estação da
Lapa possui 150 ambu-
lantes cadastrados, seis

deficientes físicos e 120 sem re-
gistro. Geralmente, cada permis-
sionário leva, em média, duas
pessoas para ajudar no trabalho.
Para o vereador Hilton Coelho
(PSOL), o prefeito ACM Neto
não está respeitando o direito
dos comerciantes que vivem
desta atividade.

O vereador Hilton Coelho
afirma que a exclusão na Esta-
ção da Lapa começou com ex-
pulsão dos ambulantes e que
seu mandato continua firme na
luta em defesa dos permissioná-
rios e dos ambulantes. 

“Votamos contra a privatiza-
ção e nos colocamos como par-
ceiros nas atividades populares
contra a privatização que aconte-
cerem. Ambulantes que traba-
lham na Estação da Lapa
começaram a ser realocados na
sexta-feira (16). Os trabalhadores
foram retirados da Estação pelos
fiscais da Secretaria de Ordem
Pública (Semop). Há uma pro-
messa de que eles deverão voltar
para a Lapa após a finalização da
obra de requalificação do termi-
nal, feita pelo Consórcio Nova
Lapa. Quem acredita que os em-
presários, novos ‘donos’ da Lapa
permitirão que isso ocorra?”,
questiona Hilton Coelho.

A Semop assegura que
todos serão licenciados para tra-
balhar em outros pontos da ci-
dade e deslocados para pelo
menos seis pontos da cidade:
Aquidabã, Rua J. J. Seabra, Bar-
roquinha, os muros dos Barris na

saída do terminal, e em pontos
das avenidas Sete de Setembro
e Joana Angélica.

“Salvador está na contra-
mão da história. Quando se dis-
cute a questão da mobilidade
urbana com ampla inclusão da
sociedade, aqui o prefeito e sua
bancada resolve privatizar o
maior terminal, penalizar os am-
bulantes que lá atuam e prejudi-
car os atuais permissionários que
administram os pontos de negó-
cios atuais. Não podemos aceitar
isso sem o protesto da socie-
dade. Reafirmamos nosso com-
promisso com a luta e com a
resistência”, afirma Hilton Coe-
lho.

Aladilce quer fortalecimento 
da voz feminina na Câmara

Vereadora pregou união entre as mulheres do Legislativo soteropolitano em 2015
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Vereador Hilton Coelho

Fabíola Mansur, Aladilce Souza e Tia Eron 

Vereadora Aladilce Souza
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Terça e Quarta-feira, 
20 e 21 de Janeiro de 2015
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA MESA

ATO N.º 128/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 811/96, RESOLVE:

Nomear NATALINA DE OLIVEIRA TRINDADE, cad. 15.447, para o Cargo em Comissão de As-
sessor Parlamentar G 11, Classe CC 10, a partir de 02 de janeiro de 2015. Salvador, 20 de ja-
neiro de 2015.

ATO N.º 129/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 811/96, RESOLVE:

Nomear MAIRA CARLA SANTOS TELES, cad. 15.449, para o Cargo em Comissão de Assessor
Parlamentar G 15, Classe CC 10, a partir de 02 de janeiro de 2015. Salvador, 20 de janeiro de
2015.

ATO N.º 130/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 811/96, RESOLVE:

Nomear VIVIANE RIBEIRO DOS SANTOS, cad. 14.873, para o Cargo em Comissão de Assessor
Parlamentar G 13, Classe CC 10, a partir de 1º de janeiro de 2015. Salvador, 20 de janeiro de
2015.

ATO N.º 131/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 811/96, RESOLVE:

Nomear EDNA DO NASCIMENTO SANTOS MOREIRA, cad. 15.446, para o Cargo em Comissão
de Assessor Parlamentar G 16, Classe CC 10, a partir de 02 de janeiro de 2015. Salvador, 20
de janeiro de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 132/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 811/96, RESOLVE:

Nomear SOLANGE MOTA LIMA, cad. 15.444, para o Cargo em Comissão de Assessor Parla-
mentar G 06, Classe CC 10, a partir de 02 de janeiro de 2015. Salvador, 20 de janeiro de
2015.

ATO N.º 133/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 811/96, RESOLVE:

Nomear JOANNA PAROLI MANGABEIRA CAMPOS, cad. 15.448, para o Cargo em Comissão
de Assessor Parlamentar G 10, Classe CC 10, a partir de 1º de janeiro de 2015. Salvador, 20

de janeiro de 2015.

ATO N.º 134/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 811/96, RESOLVE:

Nomear BALBINA FERREIRA SANTOS, cad. 15.431, para o Cargo em Comissão de Assessor
Parlamentar G 16, Classe CC 10, a partir de 1º de janeiro de 2015. Salvador, 20 de janeiro de
2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                 
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 135/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com a Resolução nº 2.026/2010, de 22 de novembro de 2010,
RESOLVE:

Alterar a pontuação dos Assessores Parlamentares Classe CC 10, na forma abaixo relacionada:

Salvador, 20 de janeiro de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                 
1º Secretário                                                2º Secretário 
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